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RESUMO

O presente artigo mostra a importância da influência motivacional no desempenho dos profissionais dentro das organizações e como os resultados são positivos quando existem pessoas satisfeitas ao desempenhar suas funções no trabalho. Para conseguir chegar nesse objetivo às empresas devem investir em seus colaboradores, fazendo com que eles se tornem mais motivados, suprindo suas necessidades. Hoje as pessoas buscam motivos e querem se sentir importantes pelo que fazem. Aquela visão que antes existia de apenas ter um bom salário, já não está sendo mais suficiente para satisfazer os trabalhadores. Com isso as organizações devem se atentar e preocupar em manter seus colaboradores motivados, inserindo líderes capacitados, gerando oportunidades para o crescimento profissional e estimulando a capacidade de cada indivíduo.   
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1. INTRODUÇÃO
 Segundo Maximiano (2004, p. 14) a palavra motivação vem do latim motivus, que significa mover. O seu sentido original fundamenta-se no processo no qual o comportamento é incentivado, estimulado ou energizado por algum motivo ou razão. Indica o processo pelo qual um conjunto de razões ou motivos explica e estimula algum tipo de ação ou comportamento humano. A motivação humana tem sido uma das principais preocupações e desafios da gestão organizacional moderna, pois é difícil explicar o que leva as pessoas a agirem de forma diferente para alcançarem seus objetivos.

A motivação das pessoas e o desempenho no trabalho aumentam os desafios na administração moderna a fim de alcançarem necessidades que possam satisfazer o bem estar dos empregados. A preocupação com a satisfação das pessoas ganha espaço nas organizações e é possível conseguir melhores resultados na busca de um ambiente de trabalho mais adequado para o desenvolvimento das atividades profissionais.

Segundo Chiavenato (1999, p.96) “O líder capaz de reduzir incertezas do trabalho é tido como motivador porque nunca aumenta a expectativa dos surdinados de que seus esforços levarão ás recompensas procuradas”. Com base nisso a liderança e a motivação constituem-se de ações conjuntas para liderar as pessoas em busca de benefícios para o próprio indivíduo e para a equipe no qual esse membro está inserido. Atualmente, as empresas necessitam de líderes capazes e proativos para trabalharem e facilitarem a resolução de problema do grupo, motivando os empregados e contribuindo para a melhor produtividade.

As pessoas são motivadas pela realização e envolvimento que buscam no trabalho que executam. O estímulo move o indivíduo quando este busca novos conhecimentos. Para isso, não deve ser recompensado só financeiramente, mas também com elogios e reconhecimento, pois a responsabilidade e dedicação no trabalho gera crescimento profissional.

Entende-se que o líder exerce um papel fundamental que é o de manter sua equipe motivada, a fim de obter altos níveis de desempenho. A liderança é a capacidade de inspirar e motivar as pessoas a alcançarem suas metas e ultrapassarem seus limites. O líder é capaz de influenciar as pessoas a atingirem seus próprios objetivos, bem como os da organização. Para isso, é necessário compreender o comportamento humano e o que o motiva.  É preciso identificar as necessidades das pessoas para facilitar o processo motivacional e aumentar a produtividade. A motivação é, igualmente, um fator que atua positivamente, ou seja, sua presença é indispensável para um desempenho satisfatório. 
Necessidade é um estado ou condição interna que predispõe o indivíduo a agir, temos o fator da satisfação que nada mais é do aquilo que satisfaz uma necessidade. Então, podemos dizer que a motivação é uma inclinação para a ação que tem origem em um motivo, a vontade de fazer um esforço para realizar uma necessidade e satisfazer um objetivo individual ou organizacional.

Segundo Chiavenato (2006, p.64) “a motivação funciona em termos de forças ativas e impulsionadoras, traduzidas por palavras como desejo e receio. A pessoa deseja poder e deseja status, receia o ostracismo social e as ameaçadas à sua auto-estima”.

O termo motivação é vasto, complexo e subjetivo, depende das necessidades de cada um em determinado momento. De nada adiantará as organizações investirem em altas tecnologias para obterem resultados e tão pouco pensarem em adotar métodos e filosofias de trabalho, tentando obterem resultados positivos, se não investirem no principal “recurso” que é o colaborador. 
2. DESENVOLVIMENTO 

2.1 CONCEITOS
De acordo com Chiavenato (2006, pag.63), motivo é tudo aquilo que impulsiona a pessoa a agir de determinada forma ou, pelo menos, que dá origem a uma propensão, a um comportamento específico.
Montana (1999, p.203) reforça que a motivação é o processo de estimular um indivíduo para que tome ações que irão preencher uma necessidade ou realizar uma meta desejada. 
Baseando no termo motivação, podemos compreender que a visão dos profissionais se tornou diferente mediante em suas ocupações nas organizações, atualmente os colaboradores não só almejam crescimento profissional e aumento de salário, busca algo a mais que possa os completá-los profissionalmente, ou seja, satisfação no que fazem e caminhos para elevar o grau de motivação no trabalho. Portanto podemos dizer que a motivação funciona como um alicerce para as organizações, pois as pessoas que sustentam as empresas, então se houver a melhoria contínua na qualidade de vida dos empregados as empresas conseguiram um retorno muito mais favorável. (Chiavenato, 2006)
De acordo com Montana (2003, p.277) a prática da motivação há muito tempo faz parte da nossa vida. Os indivíduos altamente motivados podem resultar em aumentos substanciais na produtividade e na satisfação do trabalho, além de reduzir o absenteísmo, o atraso, queixas e assim por diante.

A motivação é o processo de estimulação das ações do indivíduo onde ele toma decisões que preencham suas necessidades para o alcance de uma meta desejada, devido a isso quanto mais às organizações investirem na motivação de seus funcionários vai adquirir profissionais dispostos, comprometidos e realizados. Então os valores da empresa passa ser dos empregados e o ambiente de trabalho torna-se cada vez melhor.
Montana e Chanov (2003, p.113) esclarece que as pessoas entram para as organizações por determinados motivos, tais como um bom salário e oportunidade, de promoção, e que as organizações esperam certas coisas dos funcionários por lhe pagarem bem, tais como desempenho e criatividade.

Vergara (2009, pag.66) afirma que encontrar um significado no trabalho motivaria a crescer junto com a empresa, compatibilizando seus interesses pessoais com os objetivos empresariais. Acrescenta ainda que algumas pessoas podem se sentir motivadas por fatores financeiros em termos de aquisição de bens e serviços, já outras pessoas podem sentir predominantemente motivadas pelo desejo de ser saudável, de ser amado, de sentir-se competente, de ser reconhecido, de participar de decisões, de realizar tarefas intrinsecamente desafiadoras e instigadoras ou outra coisa qualquer.
2.2 INFLUÊNCIAS DA MOTIVAÇÃO HUMANA
 Motta (2002, pag.196), considera que o grau de satisfação e insatisfação do empregado na empresa depende do sucesso e fracasso que as pessoas encontram através de seus objetivos, com isso o indivíduo se dedica ao trabalho com satisfação esperada na execução de suas tarefas. A expectativa é de que um determinado tipo de comportamento provocará um nível de desempenho e o alcance de resultado valorizado pelo indivíduo a adotar aquele comportamento.
Segundo Robbins (2002, p.145), a motivação é o processo responsável pela intensidade, direção e persistência dos esforços de uma pessoa para o alcance de uma determinada meta. Dessa forma, pode-se dizer que a motivação é algo que impulsiona as pessoas a pode correrem atrás de seus objetivos, e conseguindo.
Ao analisar a visão desses autores, podemos destacar um aspecto muito importante que é comum na vida dos profissionais dentro das organizações. Estamos falando da falta de oportunidade no crescimento profissional, muitas empresas até estimulam oferecendo ajusta de custos para ajudar o funcionário a estudar, isso é bom, mas será que é suficiente para motivar os empregados? 
A resposta seria não, apesar do incentivo ser bom não supri a expectativa do profissional, pois quando consegue o diploma ele quer melhorar de cargo na empresa e isso é difícil de acontecer, ai vem as frustações com os resultados não alcançados. Isso vem ocorrendo muito, as empresas não têm um desenvolvimento e plano de carreira eficaz com relação ao número de empregados existentes.  
De acordo com Wagner e Hollenbeck (2000, p.107) é importante vincular o pagamento ao desempenho no trabalho, pois a empresa pode querer pagar mais um trabalhador de alto desempenho do um de baixo desempenho na mesma categoria de trabalho. Se as organizações efetuassem aumento de pagamentos em resultados individuais, isto é, no desempenho de cada trabalhador, geraria uma competição entre colegas de trabalho, com isso destruiria a moral da equipe.
Para Motta e Vasconcelos (2002, pag.72), passa-se a considerar o homem complexo como indivíduo que tem necessidade ligada ao seu ego, ao seu desenvolvimento pessoal, à sua aprendizagem e sua realização.
Então a relação do empregado com o trabalho é o que influência na sua motivação, quando essa relação não consegue interagir vem à insatisfação e a desmotivação. 

Não há como as organizações alcançarem suas metas e objetivos sem desenvolverem um relacionamento harmonioso com os empregados, capaz de superar conflitos, estreitando relações e solucionando problemas. Dessa forma agregam valores aos colaboradores melhorando a visão do seu trabalho, criando assim um vínculo de confiança por ambas as partes. (Chiavenato, 1999)
2.3 NECESSIDADES HUMANAS
De acordo com Chiavenato (2001, pag.152), o homem é um animal dotado de necessidades que se alternam isoladamente, satisfeita ou não uma necessidade logo surge outra em seu lugar; é com as necessidades que se sentem motivo para obterem direção e conteúdo.

 Bateman (1998, p.365), completa que o ser humano é dotado de necessidades que impulsiona os motivos para alcançar alguma meta, através disso o ambiente de trabalho têm que haver condições favoráveis para suprir todas as necessidades que o trabalhador necessita. Na falta de boas condições, pode gerar um ambiente desconfortável ocasionando a insatisfação dos empregados ou ocorrer doenças ocupacionais.
Segundo Wagner e Hollenbeck (2000, p.92), Abraham Maslow foi um psicólogo que desenvolveu a teoria da hierarquia das necessidades, sendo de fundamento importante para o estudo de motivação. Tal teoria explica profundamente todas as necessidades que o ser humano necessita para sobreviver. Tais necessidades são:
1. Filosófica: comida, água, sexo e abrigo.

2. De Segurança: proteção contra ameaça ou privação.

3. Sociais: amizade, afeição, aconchego e amor.

4. Do Ego: independência, realização, liberdade, status, reconhecimento, e auto-estima.

5. Auto-realização: conscientização do próprio potencial total, torna-se tudo de que se é capaz.     

Maslow criou também uma pirâmide das necessidades humanas dizendo que para existir outra necessidade a primeira deve ser saciada. Então montou sua pirâmide em ordem específica, de baixo para cima.
Segundo Bateman (1998, p.365), Abraham Maslow organizou cinco tipos de necessidades humanas em uma hierarquia. A figura 1 apresenta necessidade humanas segundo a concepção de Maslow.


Figura 1 - Necessidades humanas segundo a concepção de Maslow.

Fonte: CHIAVENATO (2000, p.393)

2.4 LIDERANÇAS x MOTIVAÇÃO
A liderança é de grande importância para a motivação dos trabalhadores, pois é a base do relacionamento entre uma equipe de trabalho. Um bom líder consegue manter sempre seus subordinados motivados e empenhados a desenvolverem suas tarefas cada vez melhor.

Chiavenato (2002, p.161) assegura que a liderança é uma habilidade que pode ser aprendida e desenvolvida.

 Robbins (2002, p.304) define a liderança como a capacidade de influenciar um grupo em direção ao alcance de objetivos. Ele afirma que diz que as organizações precisam de liderança forte e administração forte para atingir sua eficácia ótima.

Portanto, ser líder é um cargo de grande responsabilidade, pois requer profissionais com habilidades que tragam resultados positivos para a empresa.

Caravantes et al (2005, p.524) acrescentam que alguns gerentes são sempre capazes de estar na dianteira da inovação e visão para modelar suas organizações para o futuro.

Um bom líder consegue manter sua equipe sempre motivada, para isso é preciso que tenha um diálogo aberto, mantendo todos bem informados e utilizando feedbacks sempre que possível, manter também uma postura adequada, fazendo com que todos os respeitem, também deve tentar não deixar transparecer seus problemas pessoais, tratar todos os empregados iguais e valorizar o desempenho de todos.
Para Bateman (1998, p.344);
As forças que atuam no subordinado referem-se ao conhecimento e à experiência do empregado, sua prontidão para assumir responsabilidade pela tomada de decisão, seu interesse pela tarefa ou problema e seu entendimento e aceitação das metas da organização. As forças que atuam na situação incluem o estilo de liderança valorizado pela organização, a medida segunda o qual o grupo trabalha como uma unidade eficaz, o problema em si o tipo de informação para resolvê-lo, além da quantidade de tempo que o administrador dispõe para tomar a decisão. 

A liderança bem conduzida traz grandes benefícios para as organizações, pois é uma relação de subordinado direto com gestor, se houver conflitos entre ambos acaba afetando toda a equipe de trabalho, deixando o ambiente com difícil convívio. Isso gera um grau de desmotivação muito grande, trazendo resultados ruins no desempenho do colaborador.
De acordo com Soto (2011, p.229), um líder com espírito transformador começa por criar uma visão do que deveria ser o ideal de sua organização, departamento ou grupo de trabalho.
2.5 COMUNICAÇÃO
A comunicação é de grande importância para a ligação entre as pessoas, onde trocam informações e conhecimentos. Para que haja comunicação tem que envolver pelo menos duas pessoas, pois é a maneira de se relacionar através de ideias, fatos, pensamentos e valores. Não existe liderança se não houver comunicação; o líder tem que estar sempre transmitido informações de forma clara e objetiva. A comunicação é uma forma também de manter as pessoas mais motivadas em seu trabalho, pois se os líderes conversam constantemente com seus subordinados gera uma relação de respeito e confiança entre ambos. (Bowditch e Buono, 1992)
De acordo com Chiavenato (2006, p.75), comunicação é a transferência de informação e significado de uma pessoa para outra; é o processo de passar informação e compreensão de uma pessoa para outra.

Para Bowditch e Buono (1992, p.80), a comunicação é frequentemente definida como a troca de informações entre um transmissor e um receptor, e a interferência (percepção) do significado entre os indivíduos envolvidos.

Segundo Chiavenato (2006, p.76), a informação é um conjunto de dados com determinado significado, ou seja, que reduz a incerteza e respeito de algo ou permite o conhecimento a respeito de algo.

 A comunicação é um dos principais pontos que precisam de atenção em uma equipe. Quando as informações não são bem transmitidas, ou seja, profissionais com dificuldades de expressão, o andamento do trabalho é prejudicado. Nenhum profissional domina completamente as melhores técnicas de comunicação verbal, por isso é sempre necessário buscar aperfeiçoamento, com reciclagem e novos conhecimentos.
A comunicação eficaz é fundamental para a criação de imagem profissional positiva. Por isso, antes de falar, observe o ambiente, a situação e até mesmo a emoção do seu interlocutor no momento. Assim poderá evitar conflitos desnecessários. O interlocutor deve manter em postura de confiança, usar palavras técnicas de fácil entendimento, estabelecer padrões e ter coerência. (Chiavenato, 2006) 
3. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Entender melhor como a motivação influência na vida profissional dos indivíduos foi de grande importância, pois ajudou a compreender como é difícil para as organizações manterem seus empregados motivados e também a importância de fazer com que se sintam satisfeitos no trabalho. Quando é traçado um objetivo na vida profissional surge à necessidade da motivação. Os empregados dão o melhor de si para o alcance da meta desejada, por isso que dependem de fatores que os estimulem a buscar seus ideais.

Ao estudar sobre o tema ficou esclarecido como as pessoas motivadas e desmotivadas reagem no trabalho e como suas atitudes mudam ao conviverem com determinadas situações. Evidentemente os empregados motivados se sentem reconhecidos e melhoram o desempenho em suas atividades, conquistando um crescimento profissional. Já a pessoa desmotivada passa a render pouco no trabalho e passa a se comportar de forma diferente.

Devido a isso muitas organizações estão mudando a forma de lidar com seus empregados, implantando dentro das empresas recursos de integração e líderes capacitados para melhorarem o ambiente de trabalho, fazendo com que as pessoas se sintam satisfeitas e melhore a produtividade do trabalho.
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